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Objetivos: 

O objetivo do curso é a apresentação e a discussão em profundidade de uma semântica 

que incorpora a noção de evento em seus primitivos. Após a introdução teórica, o curso 

volta-se para a aplicação da noção de evento ao tratamento da semântica de fenômenos 

como tempo, aspecto, pluracionalidade, entre outros. Espera-se proporcionar ao aluno 

um domínio do campo suficientemente detalhado para que esta passe a ser uma de suas 

ferramentas de análise. 

 

Justificativa: 

Uma parte significativa da lingüística contemporânea tem se dedicado ao 

desenvolvimento de uma semântica baseada na noção de eventos. O estudo das 

consequências da incorporação da noção de evento para a Lingüística Formal e o estudo 

da interação entre o argumento evento e operações semânticas como distributividade, 

quantificação e pluralização, tanto dentro de uma determinada língua como em uma 

perspectiva comparativa, é parte importante de uma formação em Linguística Formal. 

 

Conteúdo: 

A Semântica Formal herdou da lógica seus pressupostos iniciais sobre o significado dos 

verbos. Eventos não faziam parte desses pressupostos. A denotação de um verbo era 

tradicionalmente tratada seja como um conjunto de indivíduos (para verbos 

monoargumentais) ou de relações entre indivíduos (para verbos com mais de um 

argumento). De acordo com essa visão, informação sobre o número e o tipo de 

argumentos de um verbo é parte da denotação do verbo. Essa visão não dá conta da 

intuição de que verbos descrevem eventos ou estados. A importância de eventos e 

estados para a semântica dos verbos foi teoricamente através do trabalho de Donald 

Davidson. A partir desse reconhecimento, foi possível separar a denotação verbal das 

denotações dos argumentos verbais. 
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Tendo eventos como seu pano de fundo, o curso inclui a discussão dos seguintes 

tópicos: 

1. O significado dos verbos e sua estrutura argumental. 

2. Modos de associação dos argumentos. 

3. O significado das raízes verbais. 

4. A contribuição semântica da flexão verbal. 

5. A contribuição dos argumentos verbais; 

6. A aplicação da noção de eventos a fenômenos como: voz, telicidade, aktionsarten, 

tempo, aspecto; 

7. A interação do argumento evento com operações semânticas sobre a sentença. 
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